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P o r  l a s  r u t a s  h e r o i c a s

T R IU N F O  ESPIR ITU AL

Una gran mayor ía  ignora  a estas 

alturas lo que es  la guerra ,  lo que 

significa y representa,  lo que tiene 

de adversidad y de éx ito,  de amor 

y de dolor ,  de muerte y de resu

rrección.  P or qu e  la guerra es  una 

inmensa  hogu era  de sacrif icios y de 

ansias ,  de re n un ci ac io n es  y cspe 

ranzas de pe i f ec c ionamiento .  La 

guerra es  fantás t i co  cr isol  que i os 

funde otra vez en los moldes de un 

nuevo vivir,  pensar y obrar.

En los  f rentes,  mi llares de so l 

dados ,  ( casi  me atrevo a asegurar 

que todos) ,  han dedicado el t i empo 

que les ha quedado útil ,  a a L o  tan 

impresc indible  en la vida de todo 

cató l i co s inc er o ,  c o m o  es  el c u m 

pl imiento pascual ,  preparándose 

para esta gran mis ión y  dando ejem 

pío a to d o s  es os  que ,  no teniendo 

nada útil  que hacer,  viven todavía 

como si en  E sp a ñ a  no hubiera una 

cruenta guerra en la que e l los  no 

actúan s iquiera de espectar Joies  y 

que los so ldados ,  los  servidores  t o 

dos de la Patria,  trabajan por ella 

en sus respect ivas  act ividades y se 

acuerdan de ir al S a n t o  k e f u g  o 

del D iv i n o  Amor.

Hay  qu e  triunfar espir i tua lmen

t e ,v e n c i é n d o n o s  a nosotros  mismr  s 

para poder  cont inuar  d ig namen te  la 

vida, para o b te n e r  la victoria en los 

duros c o m ba te s  de los j re n ie s  y de 

•a re taguardia,  para seguir mere

ciendo que el  S e ñ o r  proteja al g lo-  

t îoso E j é r c i t o  nacional  en su gesta 

Sangrante e inmortal .

E n  los f rentes se ha cumpl ido lo 

Ordenado por el  Se f lor .  L o  sé de 

divisiones que lo han estado reali

zando con  c c n s t s n i e s  D u ' i a s .  Y o  

he o ido a be i iemé i tos capel lanes  

hablar a los val entes  y buenos  so l 

dados de F r a n c o  las  santas  pa la

bras de los  Ev an ge l io s :  “Amarás  al 

M  ñor Dios tuyo de todo corazón y 

con  le d a  tu alma y c o n  toda tu 

mente  E s i e  el  máx imo y primer 

mai ida mi tn lo . "  ( M í o .  22  37  y 28) .

«Si  a ' g u n o  quiere venir en pos 

de mi,  n ié gu ese  a si mismo y car 

gue con su c r i z  y s igame».  “Pues 

quien quiere r a h a r  su \ida a costa 

de su fé la perderá para siempre;  

más q i i e n  perdiere su vida por 

amor a E l  y del Ev angel io ,  la p o n 

drá a sah/o e t er n a m e n te " .  (San 

Ma rcos ,  8-35).

«Ved aquí que los qu e  son a h o 

ra los últ imos serán en t o n ce s  bis 

primeros y los que son los prime 

ros serán e n t o n c e s  los  últ imos » 

(San  M a n o s ,  8-3L).

Tr iunfo  espiri tual  en la cruenta 

real idsd de la guerra;  victoria del 

alma sobre ta materia,  que s ienten 

los impnisos  de las humanas  flaque 

zas.  Y los héroes  y los mártires,  los  

que van a ia Sant a  Cruzada por 

Dios  y por E sp a ñ a ,  los que tienen 

é ciega  e n e lC au d i l lo  genera is imo 

F ra n co ,  que cada día quiere y a m 

para más y  más a la Iglesia de Cr is 

to,  ve nc en  en !a sangrienta lucha 

contra los «sin Dios» y «sin Patria» 

y  saben derrotarse a si  mis mos  en 

todos los  momentos  en que la car

ne los t ienta y Sa ta n ás  se aproxima 

a no sotros  con  sus  fa lacias ,  presen

tadas c o n  los v is to so s  ropajes  de 

los or op el es  del t i iundr.

P or  las rutas heróicas — campo ;

de batal la de la Patria márt ir— J e -  

sUíTst o  ext ie nde  en s i lenc io  su 

reinado no ya so lamei i ie  en los 

Ce ntros  de Apost o lad o de V a n g u a r

dia de la J uv e n tu d  de A c c i ó n  Ca 

tólica de E s p a ñ a ,  s ino en  todo el 

E jé rc i t o  español  y Sa i  t iago  A f  e s 

tol ,  que vela por la Patria catól i ca ,  

s igue en su cam in o  de los  ciel< s 

vig iando ignotos senderos ,  que son 

cía os y bi i l lai  íes más taiOe en 1 1 

laboratoi io  dei C au d i l l r ,  en sus 

magnif icas prepara» i< r r  s,  que sen  

después real idades de recuperacitfn 

patiia por obra del E jé rc i t o  y. Mi l i 

cias.

Tr iunfo  espiri tual  en los f rentes,  

en los  co raz on es  del invicto G e n e -  

l ísimo F  ai co,  gen» ral» s, jf í es .  c fi- 

c iales .  j efes  y so'dadr-s Triufo e s 

piritual de la S a n t a  Ciuzada.  D io s  

se apiada de España en sii desven 

tura y repiie en los n idos  de rus  

hiios sus f i a : e s l l e n a s  de mise i i cor -  

dia:

«Bien ave ntu rad os  vcs».tr< s tos 

po bi es ,  porqi  e vut :  t e  es  c l i e i i o  

de Dios »

«Bienaventurados  los  que ahora 

tenéis hambre ,  p o iq u e se ré is  sacia • 

dos.  >

«Bienaventurados  los que a h o 

ra l lorá is ,  porque reiréis.»

So ld ad o s  de F r a n c o ,  c i u z a d r s  

de Cr is to  Rey:  Tr i unf em os  s iempie'  

sobre no sotros  mismos ,  vei 'zarros 

a las  pas i ones  que diariamente e n 

torp ecen  los cami i  os de la virtud;  

el S e ñ o r  nos promete co m o  reccm 

sa el Re i i :o  de ios  Cielos .

JU A N  D E ESPAÑA.

¡V iva España!
Ayuntamiento de Madrid
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i C C i o n C afó ica las aulas

N o  h a r á  fal ta  Uni ver s i da d C a 

tól ica,  po rque  to d a s  n u e st r a s  U n i 

v er s id ad es  s e r á n  ca tó l i cas . . .  L o  ha 

d ic h o  el  Caudil lo.  Y  s e  e s t á  cu m 

pl iendo.  A c e r t a d a s  d ispos ic iones  

de la fenec ida C o m i s ió n  de Cul tu

r a  r e s t ab le c i er on ,  en  ar m o n í a  con  

el  sent i r  ca tó l i co  de la  N a c ió n ,  

p i a d o s a s  p r á c t i c a s  a n c e s t r a l e s  en 

n u e st r a s  e s c u e l a s  y el  es tud io  de 

l a  Rel ig ión  en  la  en se ñ a n z a .  Bien 

c o n o c e n  l o s  h o m b r e s  r e c to r e s  de 

la  Nueva  E s p a ñ a  el espír itu  de 

n u e st r o  pueblo.  E l  entendimiento  

y  l a  voluntad de es p a ñ ol es ,  dec ía  

el  M a e s t r o  M en c n d e z  P e l a y o ,  es 

n e c e s a r i o  ton i f i car le s  c o n  in y ec 

c i o n e s  de T eol ogí a .

P e r o  h a y  m á s .  S e  es tá n  a m a 

s a n d o  c o n  s a n g r e  lo s  c imie nto s  de 

la  Patr ia ,  y  h a y  qu e  b u s c a r  terreno  

só l ido p a r a  le v a n t a r  el  edi fi cio de 

nue str a  futura  g ra n de z a ,  del Impe

rio.  Y ,  c o m o  s i em pre ,  és te n o  p u e 

de s e r  o t ro  qu e  el de lo s  principios  

re l ig iosos .

Y a  P la t ó n  d e c í a  qu e  i g n o r a r  a 

D i o s  es  la  p e or  ca l a m id a d  que pue

de a c o n t e c e r  a  un E s t a d o ;  debi l i tar  

l a  Re l i g ió n  es  debi l i tar  el funda

m ent o  de la  s o c i e d a d .  Y  m á s  m o 

d ern am en te  e l  ra c io n a l i s t a  R o u s 

s e a u  a f i rma que n in gu na  n a c i ó n  

h a  e x i s t i d o  s i n  qu e  la  Re l i g i ón  le 

s i rv ie ra  de b a s e  P o r  e s o  se  hu n

día E s p a ñ a . . .

Y  po r  eso ,  po rq u e  h a  vuelto  lo s  

o j o s  a  Cr is to ,  s e  sa l v a  n u e v a m e n 

te.  Y  sa l v a  al mundo,  po r  su es p i 

r i tual idad,  a  p e s a r  de qu e  el  mun

do se  o bs t i n a  en  pe rderse ,  ent re 

g á n d o s e  a l  m a t e r i a l i s m o  g r o s e r o  

de Mo scú .

F r a n c o ,  G o d o f r e d o  de l a  m o 

derna  Cr uza da  co n t r a  el  t i ra n o  i n 

v a s o r  de Or ie nte ,  r e s c a t a  l o s  s a n 

to s  l u g a r e s — l a s  ve n e r a d a s  i radi  

c i o n e s  p a t r i a s — c o n  fé p u es t a  en 

D i o s ,  qu e  le l l eva  a  la  Vic tor i a .

E s p a ñ a  vuelve a  s u s  c a u c e s

h is tó r i c o s .  E n  l ín ea  re c t a .  P o r u ñ a  

ínt ima ed u c a c ió n  r e l i g i o s a  de to

dos le s  e s p a ñ o l e s .  La  A c c i ó n  C a-  

tói i  a,  el  m o d e r n o  a p o s t o l a d o  de 

la  Iglesia,  de c u y a  s a b i a  o r g a n i z a 

c i ó n — seg ú n  el C a r d e n a l  S c h r u s -  

1er— depen de  el  éx i to  ¿ e l  porvenir ,  

p a s a  a l e s  p r o g r a m a s  of ic i a le s  de 

la  in s t ru cc ió n  n a c i o n a l .

E n  los  re c ie n te s  c u rs i l l os  for -  

m a t iv o s  del m a g is t e r i o  pr i mar io  se  

h a b l ó  a  lo s  m a e s t r o s  de la  O b ra ,  

y a  e s t a s  h o r a s  a  l o s r i n c o n c s  m ás  

a p a r l a d o s  de la E s p a ñ a  digna  ha  

l lega do  el  e c o  de la voz a m o r o s a  

¿ e l  F o r t  fice,  que la  qu ie re  y  la 

m a n d ? .  E n  las  Un iv er s i d a de s ,  en 

la e s c u e l a  ru ra l ,  en  el Insf i lufo,  se 

f o r m a r á  e n  adel ant e  a  lo s  a lu mno s  

en el  c o n o c i m ie n to ,  o r g a n i z a c i ó n  

y  n ec es id a d  de es te a u x i l i a r  pode

r o s o  de la J e ra rq u í a  en  la  recri s -  

f ian iz ac i ón  de l a s  c o n c u r r e n c i a s  

j -e ivc r t i d as  p e r  pr o p a g a n d a s  y 

r e s t a b l e c e r  la  paz de C r is t o  e n  el 

R e i n o  de C r is t o .  E n  la  E s p a ñ a  de 

sus  a m o r e s ,  d on de  quiere  re inar  

co n  m á s  v e n e ra c i ó n  qu e  en otras  

par t es ,  y  que c o m o  dice Vázquez  

de Mel la ,  b a j o  su  Cruz  s e  for mó  la 

c i en c i a ,  el ar te  y  todas  las  ma n i -  

f e s t a c i c n e s  de la vida.

D e  l a s  a u l a s  h a n  de s a l i r  prin

c ipa lm ent e  l o s  d i re c t o res  de la P a -  

. t r i a  Nu eva .  A  las  ca n t e r a s  univer

s i ta r i a s  h a n  de a r r a n c a r s e  lo s  s i 

l l a re s  m á s  f i rmes  de n u e st r o  Impe

r i o  de Hispanidad,  que a lb o re a .  Y  

A c c i ó n  C at ó l i ca ,  s i em p re  b a j o  la 

d i re cc ión  de la Je ra rq uí a  E c l e s i á s 

t i ca,  fo r m a rá  lo s  m e j o r e s  h o m b re s  

p a r a  !a  so c i ed ad  es p a ñ o l a .

F. CALVO ESTEBAN.

E p i s t o l a r i o  del frente

Guerra y Cruzada
« . .A q u í ,  s in  a p e n a s  t inta,  e s 

c r ib ie n d o  er . c i i ra  de una  m al e ta  

a c h i c h a r r a d o  a l  so l ,  s u c io  t c d o  mi 

cu er p o ,  o y e n d o  el zu mbi do  del c a 

ñón,  l a s  b e m b a s  de lo s  a v i o n e s  y 

el in c e s a n t e  t i roteo. . .  B e l lo  preám

bulo. . .  D e  g ue rr a ,  desde lueg o ;  pe

r o  a q u í  la  pa z  es  ma y or ,  e s  más  

espir i tua l ,  es  m á s  de Dios ,  es...  

es o ,  paz. ¿ C u á n d o  l l e g a rá ?  N o  lo 

sé ;  pe ro  s í  que d e s e o  a rd ie n te me n

te mi v ida o rd in ar ia  de Comunión,  

etc.  T e n g o  que co n f o rm a rm e t o n  

la ca r ic ia  espir i tua l  del S e ñ o r  en  la 

n eg ru ra  de la  n o c h e ,  en  lo  m á s  r e 

có n d i t o  dei  para pe to .  ¿C o n  tanta  

u n c ió n  c o m o  en  mi p a n o q u i a ?  Yo  

cr e o  que sí- T a l  vez  c o n  más ;  h ay  

vec es ,  m u c h a s  v ec es ,  qu e  me s i e n 

to  ya  an te  e l  ' ! r ib un al  de’ Dios. . .  

( P a s ó  la  gr an ad a . . . )  y  co n t in ú o  r e 

zando.»

• C a r a  a l  so l  y a l  en e m ig o  e m 

b o r r o n o  e s t a s  cuar t i l las  l l eno  de 

i n m e n s a  a legr ía .  ¡ Y a  es t o y  e n  el 

f rente!  He  c o ns e gu id o  lo  que tan-  

l o s  m e s e s  he  venido su spirando.  

Q u é  p e s a c i . , a  n e h e  qui t ado  de 

e n c im a.  M e pa re ce  que he n ac i do  

o tra  vez a  un m u n d o  n ue vo ;  la  v i 

da es  d e s c a n s a d a ,  s ó l o  an h e l o  de 

v ic toria ,  r o z a n d o  com.o n u n c a  en 

lo s  sufr im ie nto s  y  pena l i dad es  que 

ta n t o  ab u n d a n  en  c a m p a ñ a ,  de

s e a n d o  que au m en te  par a  o fr e c e r 

lo s  a  C r i s t o  en  b ien  propio  y  de la 

Patr ia  y  de n u e st r a  a m a d a  j u v e n 

tud de A c c i ó n  C a t ó l i c a .  ¡Q u é  c a m 

po m á s  a b o n a d o  p a r a  el  A p o s t o l a 

do!  As i  que me c r e o  centr ad o 

completa mi nte,  fuera de aqu el la  

vida qu e  l leva ba ,  es c la v i z a d o  en  el 

t r a b a jo ,  s in n in g u n a  act ividad e;i 

el m u n d o  c e  las  a lm a s  S i  es tá  con 
m is  padr es ,  indag ue  c ó m o  s e  e n 

c u ent ran  e c c n ó m i c a m e n t e  y  qué 

tal  se  las  a r r e g l a n  c o n  el  subs idio ,  

y a  que es to  es  lo  que me p r e o c u 

pa,  y  sufr i r ía  m u c h o  s i  s u p ie se  que 
p a s a b a n  est rechez,  au n q u e  tengo 

pl ena  co n f ia n z a  en  la Providenc ia ,  

y a  qu e  an te s  qu e  lo s  padre s  es tá  

C r is t o  y  po  E l  y p o r  h  P a t i i a  he 
venido.»Ayuntamiento de Madrid
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DESPUES DE LA NOVENA

L a  d e v o c i ó n  
al C o r a z ó n  d e  J e s ú s

A la presente generación se le ha 
dicho como en otro tiempo a  Constan
tino: In h o c s i g n o  v inc es .  -Conesta 
señal vencerás*. Y si del viejo paga
nismo y  sus tiranos fu é  redimida la 
primitiva sociedad cristiana por  obra 
de aquel Lábaro santo, del paganis
mo moderno y sus sectarios será hoy 
redimida ta nuestra p or  obra de esta 
devoción.

Maravillosamente se le ve crecer 
cada día en el pueblo cristiano e in
fluir en ¡as ideas y en los aconteci
mientos, y trazar sobrenaturales rum
bos a  la propaganda y obras católi
cas, y aún a ¡a polémica, y aún a la 
política. Es ya más que una devo
ción; es un apostolado. Con sello es
pecial marcará el carácter de todas 
¡as otras genuinamente católicas en 
ei presente siglo, y  por él será éste 
llamado •El siglo del Sagrado Cora
zón*. F ijos los ojos en este divino es
tandarte sentiremos con él reencen- 
derse nuestros bríos, para  un día y 
otro día seguir sin descanso cla
mando:

¡Paso a la integra restauración 
social cristiana!

¡Paso a  la bandera del Sagrado 
Corazón!

« *

La proces ión  ce lebrada  el pasa

do do mi n g o  2 6 .  f u é  realmente 

grandiosa .  E l  Corazón Deif ico,  que 

por am o ro so  des ignio reina en Es 

paña,  recib ió  el ho m en a j e  fervoroso 

y filial de e s t e  c i i s t i an o  pueblo.  

B a s t e  dec ir  que concurr ió  Jerez  en 

pleno y que fué una manifestación 

de fé y re l igios idad insuperable.  

Los se r m o ne s  del R.  P  Martínez 

Ruiz,  S.  ,1., durante la no vena ,  han 

sido un prodigio y  una maravilla 

de d icción y de ciencia.

La Iglesia de S a n  Ig nac ió  ha es- 

fado exornada  con el primor,  el 

gusto y la del i cadeza  con  que sa-

hacer lo  los  be n e m ér i to s  P .P  de 

*8 Compoñia  de J-'sú^.

Muy re co n o c i do s  al S u p e r io r  de 

es 'a  Res ide nc i a  de Je su í t a s  R .  P.  

Agust ín  P a l a c i o s , S .  J . ,  por s u g e n -  

ti leza al invi tarnos para concurri r  a 

tan solemnt-s y bri l lantes cultos .

F e r n a n d o  Z a m a c o l a

Un nombre  en la F a la n g e .

Ha CdU o F e r n a i i d o Z a m a c o l a e n  

plena lucha frente al enemigo .

C u a n d o  el bordarse sobre  el c o 

razón el y ug o y las f lechas t r a  un 

ges to  beróicu.  Cua nd o en la c a l le y  

en las  plazas la F a l a n g e  hacia alar

de de su valor y de su juventud.  

C u a n d o  el ser fa langista era c o n 

denarse  a perder la l ibertad o la vi

da. E n t o n c e s ,  F er nan do  Zamacola 

entraba con  plena conc ienc ia  de sus 

ac tos  a font iar junto  a sus ca m a ra 

das de la Falarige.

Et i i j c i o n a l -s in d ic a l i ím o  tuvo 

en es te hombre.  h. ;cl io de buen 

acero,  un apósto l  s incero y  a b n e 
gado.

A n t e s  del Movimiento ,  en oca 

s iones  repet idas,  fué encarce lado y 

suf . ió en sus intereses  y sufrió en 

su l ibertad.

Fe rn an d o  Zamaco 'a  no  se  a r r e 

dró jam.ás y los  inism. s que le de

tenían le adin i iaban y  le teiniaii.

Su  actiiacióir en el Puer to  de 

S a n t a  Maria irradiaba influencias 

directas y fuerte?,  que iiit go  si rvie

ron para una v iz  el Movimiento  en 

marrl ia.  confiada a F er n a n d o  la or- 

ganizac  ói! de R e t a ,  obtuviera un 

tna g n ir co  espíritu demostrado en 

tantas o c a s t ó r e s  por b-s Leones  de 

Rota centuria que F er n an d o  formó 
con obrer os  dcl  mar y hombres  del 

c am po ,  cuyo mand o lomó.

C o n  esta centur ia ,  formando 

parte de U s  fuerzas del T e rc i o  de 

Mora  F i g ue roa ,  l l egó a darle tal fa

ma y tal i mpuje  a sus  h o mb res  e 

in tervino  en tantas  a c c io n e s ,  que 

merec ió  ser propuesto para la M e-  

dallti Mi l itar  per  su actuac ión en 

Grazalema.  rompiendo d  ce rco  con

dos  escuadras  del Pue r to  de Santa 

Maria.

T a m b i é n  fué propuesto para 

otra por su ac t ua c i ó n  en Casares,  y 

los  L eo n es  de R ota  en toda  esta 

parte de la campaña hasta J úzc ar ,  

donde  tamb ién  interv inieron ,  tuvie 

ron a su favor una bri l lantí sima h o 

ja de servic ios .

F e r n a n d o  Z i m a c o l a .  s iempre al 

mando de sus hombres ,  pasó al 

frente de M álaga  del lado de E s t e -  

pona.  Y  a él,  juri tamente con lo s d e  

la centuria de Algec i ras  que m a n 

daba Enr ique de Mo ra  F igueroa ,  tes 

fué conf iada la tarea dura v pe l igro

sa de romper  e! frente.

Y  fué F er na nd o Zamacola  quien 

tuvo le suerte  de pasar y romper 

primero la l ínea,  no sin haber  sido 

herido varias veces ,  no permitiendo 

ser  evacuado hasta dejar la o p e r a 

ción terminada.

P or  esta a c c ió n ,  fue propuesto 

por el e n t o n c e s  tenie nte  corone!  

C o c o ,  para la Laureada .

F e r n a n d o  Zamacola  recibió de 

manos dei general  Q ue ip o  de L lano 

una de las medal las  mi li tares a que 

tenia de re ch o .  Y  después  de una 

campaña en el f rente de Córdoba  

pasó a servir  c o m o  alférez honora

rio en las  fuerzas  de Regulares .  Y  

eñtre sus  cam ara da s  ha enc ontrado 

la muerte cara al enemigo .

F u é  F er n an d o  Zama co la  un 

león .  S u p o  ser falangista con  todo 

su sen t i do  nacional s indical i sta ,  con 

con espíritu de a b n e g a c i ó n  y de 

sacrif icio.  F er n a n d o  hablaba poco 

pero actuaba  mucho,  y así  co m o  

supo vivir s o b r i am en te  una vida de 

e je m pl o  ha sa bi do  morir,  dejando 

para la F a l a n g e  el dolor  de su pér 

dida y  el honor  de contar le  entre 
sus Caídos.

(Dele gac ión  Provinc ia l  de P r o 

paganda de F a l a n g e  Española Tra-  

dicional i sta y de las  J .  O.  N. S . )

Arriba España!
Ayuntamiento de Madrid
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El Fuero de l Trabajo

y  la Docfrina bocial C ató lica

El N u n c i o  d e  S u  S a n 
t i d a d  e n  E s p a ñ a

Días pasados ,  con  la so lemni

dad protocolaria  de rúbrica ,  ce le 

bróse  en B u r g o s  el acto  de presen

tac ión de sus cartas cred enc ia l es  a 

S .  E .  el J e f e  del  E s t a d o ,  G e n e r a l í 

s imo F r a n c o ,  del  N u n c i o  rie Su  

Sant idad  en ia Espa ña  Na cional ,  

M o n s .  Ci cog na ni .

E n t r e  el Nuncio  y  el Caudil lo 

cruzáronse cordia les  d iscursos  de 
salutación.

J E R E Z  C A T Ó L I C O  envia  a 

M o n s .  Cicognani,  repres en tant e  en 

la España  digna del  Vic a i i o  d e  C r is 

to en la tierra,  el te s t im o n io  de su 

más inq uebrantable  y rilial sumi

s ión .

Fuero del Trabajo

1 . — E l  E s ta d o  se c o m p ro m et e  a 

e jercer  una acc ió n  c o n st an te  y efi

caz en defensa del  t rabajo.  L im i ta 

rá con ve n ie nt em en te  la duración  de 

la jornada para que no sea e x c e s i 

va y o torgará al t rabajo toda suerte 

de garantías de orden defensivo  y 

humani tar io:  en esp ec ia l  prohibirá 

el t raba jo  nocturno  de las mujeres 

y  niños,  re gu la rá e l  t rab a jo  a d o m i

ci l io y l ibertará a la mujer  casada 

del tal ler y de la fábrica.

2- — E l  E s ta d o  mantendrá  el d e s 

ca n so  dominical  c o m o  condición 

sagrada  en  la prestac ión  del tra

ba jo .

3  — S i n  pérdida de la re tr ibu

c ió n  y  teniendo en cuenta  las n ec e

s idades  técni cas  de la em presa ,  las 

leyes  obligarán  a que sean respeta

das las fest ividades rei igio?as que 

las t radic iones imp one n,  las civiles 

dec laradas  c o m o  tales  y la a s i s te n 

cia a las ce rem oni as  ,que las  j e ra r 

quías nac ionales  dei M ov imieu io  
ordenen.

Doctrina S ed a l Católica
I . — Esta  acc ión  c c n J e r n e a n t e  

todo a la pr c t cc c i ón  de la vida hu

mana;  a es te primer punto se refie

ren las leyes l lamadas de protec 

ción obrera sobre la duración del 

t raba jo  diario,  la prohibic ión del 

trabajo noct urno ,  el des canso  d o

minical ,  ta higiene y la seguridad 

dei trabajo.

Aspiramos  a que la mujer  no se 

vea nunca forzada,  por la insuficien

cia de! salario del cabeza de fami

lia, a bi sc ar  un jornal  dejando 

abandoi  edos su casa y sus h i jos .  

(Código  S o c i a l  de Mal inas) .

2 — P ed im os  un d esc an so  s e m a 

nal de dia y med o  incluido  el do- 

miugr ;  pedimos que se  cumpla con  

todo rigor la Ley  del d esc an so  do

minical ( R e iu m  Novaium) .

3 . — Para cumpl ir  íntegramente 

d eb e ie s  cr is t ianos ,  reclamamus el 

des canso  en los  días fes t ivos ,  aún 

los no dominica les .  as| irai do a que 

es te d esc an so  sea zetribuldo.

(Reruin Novarum).

A s a m b l e a  C a t e q u í s t i 
c a  D i o c e s a n a

Durante los o ía s  26, 27,  28  y 29  

del anterior  ha terddo Jugar en Se 

villa ¡a ce lebrac ión de ¡a A - a m bl e a  

Cat equis tica D ioc es an a ,  presidida 

por nuestro Rv dm o.  P re ' ed o .

Las  co n c l u s io n es  acordadas  en 

la misma han de reportar  m u c h o s y  

copiosos  frutos espi- ituales.

TA LO N A R IO S cíe recibios 

de Lotería, alquileres, etc., se 

venden en la Im prenta de este 

periódico a [re c io s  económ i

cos.

L A S  G O L O N D R I N A S

E l l a s  cruzan de los  mares 

el  a n c h o  esp e jo  tendido;

E l l a s  levantan su nido 

E n  nuestros b l an c o s  hogares.

E l las  rizan, agrupadas ,  

las diademas de sus plumas 

y  rompen las d en sa s  brumas 

E n  magníf icas  bandadas.

E l l a s  cantan cu ando arde 

E l  ro jo  so l  en la tierra;

El las  g imen cuando cierra 

SiiS t ristes o jo s  la tarde.

E l l a s  adornan sus galas 

D e l  alba al primer destel lo;  

T i en en  muy b l anc o  su  cuel lo,  

T i e n e n  muy neg ras  tas a las .

E l las  a! mori r la luz 

L loran  con  ec o  dol iente ;

[El las besato ' i  la frente 

De  J e su c r i s t o  en la Cruz!

S o n  las  aves peregr inas 

Q u e  a Dios levantan  el vuelo;  

Las  santas  aves  del c ielo,

■Las oscuras  golondr inas*

Antonio Fernández Grílo.

I F Í J E S E  B I E N . . .  !
S i  neces i ta  tar jetas  de visita,  

carta*-, scbre.«,  c i rculares,  m e i r c -  

rai dum. facturas ,  ta lonar ios  de re

c i bo s .  pros pe ct es ,  e í q u d a s ,  l e co r -  

d a t c i i o s d e  primera C om  unión,  e tc . ,  

r o  de je  de hacernos sus en ca rg os ,  

en la segui idad de que será servido 

cuidadosarneute ,  con rapidez y re 

ducidos precios .

F u n t a n a l 2 ,  Imprenta de J E R E Z  

C A T O L I C O .

Sellos d< c a u c h o  y 

bolsas  de 
pape! .  S i  neces i ta  a lg u no  de es tos  

articulo?-, h ága n os  sn s  enc argos .  

Benefic iará  no ta b l e m e n te  s u s i n i e -  

leses .  R a z ón  t n  es te periejil to-  

F o n t a n a , 12.
Ayuntamiento de Madrid
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Un discurso 
inferesante

Tran scr ib im os  a con t inuac ión  el 

notabil ísimo discurso  que con mo

tivo del Dia de Sol idar idad i talo-es-  

panola,  pronunció en  Perugia el J e 

fe provincial  de F a l a n g e  Espa ño la  

Tradicional ista y  de las J o n s . ,  de 

Cádiz, don Ju l iá n  Pemart in  Sdn- 

juán:
«Hermanos de Italia,  camaradas 

de P eru gi a :  H e  aqui  que esc uc h o  

mi propia voz,  hasta ayer só lo  e m 

pleada co m o  le corr esp on de ,  en los 

oscuros c o lo qu io s  y breves  c o n s i g 

nas del servic io cot idiano ;  es cuc ho  

mi propia voz en  el  corazón mismo 

de Ital ia;  en  esta capital  de la U m 

bría;  la mís t i ca ,  i lus tre  y heroica 

P erugia .  J a rd ín  de las me jores flo-  

reci l las del  Po v er e ño ;  fuente a don

de v ienen a b e b e r  sabiduría todos 

los  extra n jer os  de la t ie i ra ;  vivero 

de fascistas de la primera hora,  cu

na de los  val ientes  de la disperat i-  

s ima,  principales artífices de vues

tra revoluc ión ;  e sc u c h o  mi propia 

voz dirigida a to d a u n a  m u ch ea u m -  

bre selecta en exp e ct ac ió n  reveren

te,  y,  os lo conf ieso,  no me turba el 

espanto .
No s i ent o  es p an to  porque sé 

muy b ien  que v o so tr o s  veis en  mi 

a un esp añ ol ;  sé  que vuestra e m o 

ción quedará  sa t is fecha  c o n  los  la 

t idos de mi sang re  esp añola ;  sé 

que vuestra  ex p e ct a c i ó n  quedará 

cumpl ida c o n  en se ña ro s  mi camisa 

azul de Nac iona l -S in dica l i s ta ;  y sé 

que lo que esperá is  de mis labios 

es  más que riada el e c o  de mi id io

ma; de es t e  idioma cas te l lano  con 

el que y o  s in temor  a descor tes ía  

puedo dirigi rme a vo so tr o s  porque 

lo re con océ is  hermano de vuestra 

maravillosa lengua  sin par.  S é  que 

reconocéis  inc luso  en  mi defec tu o

so cas te l lano  al hermano de vues

tra lengua;  al h er ma n o  recio,  áspe 

ro, como n ac i d o  no  en  es ta  Italia

ú r i c a ,  predi lecta d e  las bri sas  y  de  ̂

los suaves a tardeceres  c lás icos ,  si

no al.i en do nde  las  t r i s a s  se  d e s 

salan c o n  f recuenc ia  en huracanes  

y en d on de  el so l  durante medio  

año ca e  implacable  so bre  la l lanura 

sediente de mares  infinitos. . .

Y ni ; ún para dec i ros  el m ens a

j e  que justifica mi \ resenc ia  me 

agobi a  el temor .  P o r q u e  en ese 

m en sa je  te ngo  que dec iros  los  se n 

t imientos  de los  espa ñol es  hacia los 

ita' iatiiis;  a lgo  de lo que sent imos  

ahora y se i i l i i e mo s  para s iempre 

jam ás  los es p añ ol es  de F i a n c o  ha

cia la Italia Imperial  de Mussolini .  

Y  el mu ndo  des de  ha ce  veinte  s i 

g l os  c o n o c e  có m o  recibe  y c o n t e s 

ta E s p a ñ a  los  regalos  que le l legan 

de Italia en los  me jor es  momentos  

de su historia.

E n  el  principio de esa  historia 

nos l legó a Iberia,  a la Iberia he- 

l ó i c? ,  pero d ispersa,  la Roma fun

dadora y materna que nos dió lo 

m e jo r  que pueda a nh el a r  un p u e 

blo,  la U n i d t d ,  y ia conc ien c ia  de 

esa U n i d a d . y  r o s d  ó je l hab la  y nos 

dió la Civilización. . .  Y  E sp añ a ,  pue

b lo,  por la gracia de R o m a ,  metido 

} a  en un dest ino  h is iór ico ,  respoi  - 

dió a R o m a  env iá nd ole  lo me jor  de 

su espír i tu,  dándole  para las artes 

plumas c o m o  U s  de S é n e c a ,  Luca- 

no,  Marcial  y C o l u m e la ,  y paia el 

Imperio,  E m p e ia d o re s  co m o  Traja-  

no y  Adriano.

E n  medio de nuestra  His toria ,  

nel mezzo del cammin di n ostji vita, 
las bri sas  medi terráneas l levaron 

desde la Ital ia r isueña  del R en ac i 

miento ,  a la E s p a ñ a  severa de la 

primera R econqu is ta ,  el nue vo  arte,  

el nuevo ritmo i tal iano,  el en d e ca 

s í labo ,  que al l l egar  a Espa ña  el 

me jor  cab al le ro  de su t iempo.  Gar-  

ci laso  de la Vega ,  hizo c a b a lg a r s o -  

bre el habla de Cast i l la ,  hasta en

ton ce s  sonora  so lame nte  con  el he- 

róico redoblar  del rom an ce ro .  Pero 

una vez  que el nue vo  t i in o de Ita

lia c a b a lg ó  so b re  el bal  la de Cast i

lia l l eg ó  en  la cruz y  en  la espada 

de los  naveg an te s  y  conquis tadores 

es p añ ol as  a to d a s  las  Indias  del 

mundo.  (A todas las  Indias,  es  ver

dad i tal ianos,  que no  hubieran nun

ca exis t ido  para la c ivil ización si no 

hubiera v io lado la primera ruta il 
genovesse Crisíóforo Colcn.lo.)

Y  a y i r .  cu a n d o  parcela q i  e ha

bia l l egado el final de nuestra Hi s 

toria,  des de  la I iaüa mussoi iniat  a 

l l egó a la España agónica y ná g i c a  

de una decadencia  b isecular  la d oc

trina salvadora  de la Pevolucicri  

Fa sc i s ta  que el me jor  c a b a l k i o  d<- 

su t iempo,  J o s é  Antonio ,  e n t r o r r ó  

con  la genuina  tradición de España  

e hizo pos ib le  cl mi lagro de la Fa  

lang e .  E  hizo pos ible aquel  sa l ió  

de le o n es  c o n  que los espa ñol es  a 

la voz de F r a n c o  opu sieron  la mu

ralla de sus  vidas a la invasión 

asiática qu e  quería hacer  presa en 

el otro i x t r c m o  occ identa l  de F.u- 

ropa.  Aquel sal to de leoues  para el 

que hubo des de  el primer instante 

el  ga l la ido  poderoso  a l iento  de 

vuestro C ace  y la cál ida i n o i v id f b ’e 

comp añía  de g en ei o sa  s a i g i e i t z -  

liana.
P u e s  si en los t iempos  pasados ,  

E sp añ a ,  f i l ialmente agradecida ,  le 
daba a R om a lo me jor  de su valor y 
de su espír i tu;  si cuan do recibía el 
presente del arte nuevo que le e n 
viaba I t a l i a . inve nta ba  mundos  d o n 
de cantar  la nueva trova ¡qué  fervor 
de hermandad no  l levarán inext in
g uib lem ent e  los es p a ñ ol es  de hoy 
y de mañana!

En es t e  m om en to  varios  cama-  
radas míos e - tán  por toda Italia ha- 
b 'ando  de ese  fervor f raterno de la 
Espa ña  de F r a n c o .  Y o .  el menos  
e l ocuente  de el los ,  s ó 'o  he  de d e c i 
ros que todo corazón español  l leva 
grabado en su ca r ne  palpitante,  las 
conozc a  o  no ,  es t as  palabras de 
vuestro poeta que quiero lanzar al 
aire luminoso  de la capital  de la 
Umbría  c o m o  un juram ent o  i r revo
cab le  de hermandad Imperial  y l a 
t ina:

E  tutto que a l mcndo e civUe, 
grande, augusto, egli e  romano an
cora. •

Ayuntamiento de Madrid
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Dia de Oración y  Penitencia

A cc ió n C a fó ica
Por  mandato det t minenl i simo 

y  Rvdtno.  se ño r  Arzobispo  de S e 

villa organizó la Acc ión  Cató l i ca  

un dia l lamado de Orac ión  y P e n i 

ten c i a .  S e  trata de una oración  co 

lect iva por las  necesidades  de la 

Iglesia y de E s p a ñ a  en la hora a c 

tual .

Y a  en m e se s  anteriores la han 

ce lebrado los  fieles a tentos  a la voz 

de nuestro R v d m o  Prelado.  C o 

rresp ond e  al presente el dia 2  de 

J u l i o  primer sábado,  dedicándolo  a 

la Orac ión  y Penitencia.

C om o  d e  co s t um b r e  será eii la 

iglesia parroquial  de S a n  Marcos  

por  el orden s iguiente:

A las  diez y media de la m añ a

na ,  E x po s i c ió n  de S u  Divina M a 

jes tad ,  es t ab le c i én d o se  por turnos 

parroquiales la vela al Sa n t í s im o,  a 

las horas que t ienen as igna da s  por 

es te orden:

Parroquia  de S a n  Pedro ;  De 

diez y  media a d o ce  de la mañana.

L o s  Cuatro Evan ge l i s ta s ;  De 

d o ce  a dos y media de la tarde.

S a n  M ig u e l :  De dos y media a 

cuatro.

S a n t ia g o :  D e  cuatro a c inco  y 

media .  ' ,

I.  I. Colegisl ;  De c i n co  y media 

a s iete y media .  A esta hora co 

menzará la Hora Sa n ta ,  terminán

dose los cultos  del  día.

E s  de esperar la coope rac ión  de 

la Ac c i ón  Cató li ca  de la M u j e r ,  J u 

ventudes  F e m e n i n a s  y d em á s  fieles 

a es to s  devot os  cul t os .

i
La Fiesfa 

de las Espigas
El  pasado dia 26  se  ce lebró  en 

«El  M aj ue l o» ,  propiedad de los s e 

ñores D o m e c q ,  la so lemne y bri

l lantísima F i es ta  de las Espiga^.

La noche  anterior  hubo Vigil ia 

so le mn e por la S e c c i ó n  Adorado 

ra No c tu rn a  jerezana,  concurt ien  

do representac iones  de numero  as 

S e c c i o n e s  Ado radoras  de otras  lo

cal idades,

Al am anecer ,  terminada la S a n 

ta M is a , h u b o  bendici ' '  n de los  cam 

pos c o n  el Sa n t í s im o ,  y el ac to re 

sul tó  de una grandiosidad insupe

rable,

Concl i rído,  los ad o ra d o ' es  e in 

vi tados fueron a g asa jad os  con d e ’ '- 

cado  desayuno,  ob se q ui o  de la C a

sa Domecq.

La Prensa  es  ’a r iec es id ai  de 

nue- t ro  t iempo.

La imprenta,  ' O m o J a  pólvora,  

c o m o  el vapor,  ha tr iunfado;  fe^o 

si sum am os  los  daños qu e  la mala 

Prensa  ha causado a través del

t iempo,  una visión terr ible se  alza 

an te  nuestr os  o jo s  tan desoiadora 

que nos oprimiría s ino nos  s i rv iere 

de co n su el o  ver al lado de ella y 

contra ella a la Bue na  P i c i s a  con 

me dios  que ,  a la verdad son mucho 

más l imitados y mucho menos  con 

s iderables ;  pero sin em ba rg o ,  son 

s iempre poder os os .

PIO X!.

El D ía  de 

Prensa

Con inusi tado esp le n do r  c e l e 

br óse  en los  dist intos  templos  de la 

c iudad el pr sa d o  día 29 ,  festividad 

de los A pó st o le s  San  P e d i o  y San 

P ab lo ,  el Día de la Bue na  Piensa.

Hub I copi osa s  Comuniones .

E n  la Parroquia  del ti tular,  en 

San  Pedro,  hub o función  solemne,  

o f i c ' an d o e n  la S a n t a  Misa el digno 

P d i io c o  don A n s e lm o  Ai idiades.

P redicó ,  e locuer teniente el S u 

perior  de la R- s denc ia  de J e su i l a s  

de esta-ciudad R .  p.  Ag ust ín  P a la 

c ios  S .  J  , que ca n t ó  las e x c e l e n 

c ias  de la P ie n sa  Cató l i ca,  enca ie -  

c e i  do su importanc ia y necesi  

da 1 y ex ho rt and o a los  catól i cos  

p ; ra  q i e  la f a v o r e z c a n .

Concurr ieron  a los cul tos  d e e s -  

d a en los d is t in tos  templos miila- 

l e s  de f ieles.

Sellos d(,  c au ch o  y
OS d ©

pi-pel Si  neces i ta  a lguno de estos 

a t ‘culn. ' ,  háganos  sn s  encargos.  

E ere f ic ia rá  no ta bl em e n te  sus in t e 

reses.  Razón en es te periódico.  

F ui ,t a n a , 12.

Se necesita
te,  que sepa bien leer  y  escribir  

para enseñar le  un boni to cficio.  

Ganará desde el primer dia.  Inútil 

p i e se n ta is e  sin buenas  referencias-  

R a z ó n  en F o n t a n a ,  2-
Ayuntamiento de Madrid
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P E D R O  D O M E C Q  Y  C .'
CASA FUNDADA EN 1730 

J e r e z  d e  l a  F r o n t e r a
Tres marcas de Coñac: Tres marcas de Jerez:

Carlos I 
Fundador 
Tres Cepas

La Raza 
Río Viejo 
Jandilla

D E C I R  D O M E C Q  E S  D E C I R  C A L I D A D

U n a  c l a r a  e x p o s i c i ó n  de n u e st r a  g u e
rra : Guerra Santa, p o r el  M agi s t ra l  de 
S a l a m a n c a .  Ha hablado la Iglesia, do
c u me n to s  de la Ig lesia  s o b r e  n ue str a  
g uer ra ,  po r  e l  E m m o .  C a r d e n a l  G o -  
m á. Por Dios y  por la Patria, po r  cl  
R.  P.  J oaq uí n  Azpiazu,  S .  J. (opúsc u
lo). La Epopeya del Alcázar de Toledo, 

p o r  c l  R . P. Al ber to  R is c o ,  S.  J. 
Editorial Española.S.A. S a n  S e b a s t i á n

JEREZ C A T O L IC O
P e r i ó d i c o  P o p u l a r  d e  P r o p a g a n d a

( C o n  censura ec les iás t i ca )

S e  publica ios dias 1 y  15 de cada mes.

Direcc ión:  Fon ta n a ,  12 - J e r e z  de la Fro nte ra .

P rec io s  de suscr ipción :  iúi Je rez ,  5 0  cént imos  al mes.

F ue r a ,  2 5 0  tr imestre P ag o  adelantado.

A N U N C I O S
En tre  las  planas del te x to ,  a 0  5 0  pesetas la l ínea;  en las planas d é l a  

cubierta,  a 0 ‘25.  L as  l ineas se  ent ienden del cuerpo  10, al ancho 

de 13 c i ceros .  Los impuestos  del t imbre a cargo  del anunciante .

E s q u e l a s  d e  d e f u n c i ó n ,  M i s a s  o  a n i v e r s a r i o s
Plana entera ,  40  peseta?;  media plana ,  2 0  peset as ;  al  ancho d e d o s  

co lum na s ,  7  5 0 ;  al ancho de una columna,  5  peset as .

HIJAS DE
JU S T O  M A RTIN EZ ROMERO |

Papeler ía ,  O b je t o s  de Escritorio 

y Librería 

Ant oni o  V ic o ,  1 3 .  Te lé fon o 14n| 

J E R E Z

N o  de je  uslec 

de leer nuestro
m

próxim onijm erc

E sp e ra m o s  qu e  nuestros 

t ros amigos  y s impat izan

tes  a quienes  servimos  el 

per iódico ,  ac ep te n  la sus

cr ipc ión  al mis mo,  que só

lo cues t a  c i ncu ent a  cé n t i 

mos  al mes.  

Nuestros  a bo n a d os  t ienen 

d ere cho  a i n s e r t a r e n  e s 

tas  co lu m n as  not ic ias  de 

su part icular interés ,  cuyo  

co ntenido  no  ex ce d a  de 

diez l íneas.

Las  pe rs o n a sa  quienes  in

voluntar iamente  hubiése

mos  d e ja do  de servir  ei 

periódico,  pueden pasar 

n o s  un s imple aviso a 

nuestra R ed a c c ió n ,  F o n t a 

na 12. y seguidamente  les 

daremos  de a l ta  en núes 

tras  l istas de abonado? .  

Su scr ib iéndose  a J E R E Z  

C A T O L I C O  coope rará  a 
la  mayor difusión de la 

Bue na  Pr ensa ,  que tanto  

y tanto  bien espiri tual  pro

duce  en  los pueblos ,  y c u -  

ya lectura y  máxima difu

s ión a co n se ja n  re i terada

mente  los más a l tos  J e r a r 

cas  de la Iglesia,  Nuestra 

Madre Infalible.

Imp JEREZ CATÓLICO

■ ~ *£ j
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